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EXIGÊNCIA NUTRICIONAL DE TREONINA PARA POEDEIRAS LEVES NO PERÍODO DE 34 A 50 SEMANAS DE IDADE 

Calderano, Arele Arlindo (Estudante); Gomes, Paulo Cezar (Orientador); Sá, Luciano Moraes (Estudante); Mello, Heloisa Helena De Carvaho (Estudante); Silva, Nathalie Abreu Fidelis (Estudante) 

O estabelecimento do real valor da exigência de treonina para as poedeiras pode resultar em considerável redução no custo da alimentação, contudo, as investigações a respeito desses valores ainda são limitadas. Portanto, o presente trabalho teve por objetivo determinar a exigência de treonina para poedeiras comerciais leves no período de 34 a 50 semanas de idade. Foram utilizadas 240 poedeiras Lohmann LSL, num delineamento inteiramente casualizado, com os tratamentos constituídos de cinco níveis de treonina, com oito repetições e seis aves por unidade experimental, submetidas a quatro períodos experimentais de 28 dias cada. Os tratamentos consistiram em uma ração basal deficiente em treonina suplementada com cinco níveis de L-treonina (0,00; 0,035; 0,07; 0,105; e 0,140%), de forma a proporcionar 0,410; 0,445; 0,480; 0,515; e 0,550% de treonina digestível nas rações. Foram avaliados a produção de ovos (%), massa e peso médio dos ovos (g), consumo de ração (g/ave/dia), conversão alimentar (kg de ração/dúzia de ovos), mudança de peso corporal (g) e a qualidade interna dos ovos (unidade Haugh e índices de albúmen e gema). Os níveis de treonina não influenciaram (P>0,05) a mudança de peso corporal, o consumo de ração, o peso dos ovos e os índices de gema e albúmen. A conversão alimentar foi afetada positivamente pelos níveis de treonina, bem como a produção de ovos, a massa de ovos e a unidade Haugh (P<0,01). Concluiu-se que a exigência em treonina digestível na ração para as poedeiras leves foi de 0,510%, a qual corresponde ao consumo diário por ave de 583 mg de treonina. (FAPEMIG) 

